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Bom dia, 
colibri!

Bom dia, 
muitos

planos para 
hoje?

Dia cheio! Algumas visitas a 
imóveis e plantão no stand.
E claro, o que surgir! Você 
sabe, corretor não para! É 

uma luta!

Sei sim. Não é à 
toa que o colibri é o 
pássaro-símbolo dos 

corretores de
imóveis. É a luta pela 

sobrevivência, que 
parece com a nossa 

rotina agitada de 
colibri.

Lá vem este CRECI de novo... aposto que é a 
cobrança da anuidade! Hunf!

Por que a chateação? 
Você sabe que é necessário!
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Não sei não... Acho 
muito caro e nem sei 

para quê serve
este dinheiro!.

Sr. Correto, é o CRECI 
que dá respaldo à sua 

profissão!

Pronto, vou para
o stand!

Vestindo para

o trabalho!!!

O CRECI é uma autarquia federal, uma 
pessoa jurídica de direito público, sem fins 
lucrativos, supervisionado pelo Conselho 

Federal de Corretores de Imóveis (COFECI). 
Negócio sério!

Imagine se não houvesse nenhuma 
norma para regulamentar sua profissão e 
nenhum órgão que fiscalizasse seu cum-

primento, que confusão não seria?

Qualquer pessoa iria querer 
ser corretor de imóveis.

Sei...

Neste ponto 
você está 

certo!

E mais: como garantir a valorização 
do corretor sem um órgão que fiscali-
ze os que atuam de forma ilegal? Você 

devia bater palmas!

Você conhece o CRECI e a estrutura 
para seu funcionamento?

Tudo bem, tudo bem. Mas 
por que uma anuidade 

tão cara?

Tem muito tempo que 
eu estive lá.

Então não reclame! Por que não aproveitamos 
para fazer uma visita?

 Eu estou com o tempo meio 
apertado... Porém, eles gastam 

tudo o que recebem?

Sr. Correto, o CRECI é regulamentado por lei e a lei o 
obriga a prestar contas trimestralmente ao COFECI e 
anualmente ao Tribunal de Contas da União (TCU).

E é um monte de documentos! Ata da reunião do 
conselho fiscal, relatório de gestão, relatório da assessoria 

contábil, balanço financeiro e patrimonial entre outros.
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Vixe! Quanta dor de cabeça!

E tem mais!! Todo ano até o 
dia 31 de outubro o CRECI deve 

enviar ao COFECI a proposta 
orçamentária do ano seguinte 
e nenhuma despesa deve ser 

feita sem a dotação orçamen-
tária que a suporte. Ou seja, 

não dá para aplicar a verba em 
qualquer coisa...

Então esta anuidade é 
prevista em lei?

Então por que o CRECI não aumenta nossa tabela 
de remuneração? E não exige das construtoras e 

imobiliárias, melhores condições de trabalho?

   Com certeza!

Não é papel do CRECI. Isto é 
papel do sindicato. Você está 

confundindo as “bolas”.*

Hummm...

Entendi. Bem, vamos 
ao trabalho!

O CRECI homologa em plenário 
a tabela que o sindicato, junto 
com toda a categoria, aprova 
em assembleia respeitando as

peculiaridades locais.**

ENTRA UMA CLIENTE 
NO STAND.

Bom dia!

Bom dia, senhora! 
Deseja informa-
ções sobre o em-
preendimento?

Bom dia!

Sim! 

Antes, deixe-me 
apresentar! Eu sou 
Sr. Correto, corretor 

de imóveis. Este 
é meu registro no 

conselho profissional 
e eu posso ajudar a 
senhora efetuar a 

compra deste imóvel 
e realizar o sonho da 

casa própria... blá 
blá blá

*Consultar Art.6, Inc.V do Código de Ética.
**Consultar Art.17, Inc.IV da Lei 6.530/78.
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ENTRA UM FISCAL DO CRECI.

Volte 
sempre

Bom dia, senhor! 
Como está o dia? 

Já sei, 
já sei! 

SR. CORRETO MOSTRA 
CARTEIRA DO CRECI, MAIS 

UNS DOCUMENTOS. FISCAL 
FAZ ANOTAÇÕES E SAI. 

Não entendi sua chateação! O CRECI 
trabalha por você. Como vai identi-
ficar quem atua ilegalmente se não 

fiscalizar?

Às vezes tenho a 
impressão que eles só 
escolhem quem atua 

correto. Hunf!

E você acompanha este 
trabalho para dizer isto? 
Você nem conhece direi-

to a sede do CRECI! 

Colibri, preciso traba-
lhar! Não tenho tempo 

para isto, mas estou 
até pensando em pas-
sar por lá ainda hoje e 
resolver minhas pen-
dências de cadastro.

Sr. João, bom dia! 
Temos uma boa opção 

para o senhor. Pode nos 
fazer uma visita mais 

tarde? Blá blá blá

Vamos almoçar! Depois ainda dá 
tempo de passar no CRECI. Lá eles 
funcionam também no período da 

tarde. Seu horário de funciona-
mento é das 9h às 11h e das 13h 

às 17h. De segunda à sexta.

Ótima ideia! 

Após o almoço o Sr. Correto e seu amigo Colibri 
foram até a sede do CRECI na Avenida D. João VI, 

289, Brotas, Salvador-BA.

Vou aproveitar e 
atualizar os meus dados 

cadastrais.
Muito bem. Só assim 

você poderá receber os 
periódicos e informações 
do CRECI, os comunica-
dos e estar por dentro de 
tudo o que acontece. Isto 

é papel do corretor de 
imóveis, sabia?

Boa tarde! Gostaria de atualizar 
meus dados no cadastro e fazer o 
parcelamento da minha anuidade.

Boa tarde! 
O senhor 
chegou a 
agendar 

atendimento 
pelo site? 

Não. Nem conhecia 
esta facilidade. 
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Tudo bem. O senhor pode dirigir- se à secreta-
ria administrativa que lá eles atualizam seus 

dados. Algo mais?

Sim. Preciso tratar da 
anuidade. 

Vou informar à tesou-
raria que logo após 
o cadastro o senhor 
estará indo para lá. 

Sr. Correto e Colibri são atendidos 
no cadastro e na tesouraria.

É aqui, Sr. Correto!
Aquiiiiii...

Vamos Colibri? 
Tchau pessoal, obrigado 
e tenham uma boa tarde.

Pôxa, quanta coisa...

Humm, entendi.

Por que não dá um pulo na presidência? O Presidente 
sempre está aí para receber! É o Presidente que repre-
senta o CRECI, que publica os atos do CRECI, resolve os 
casos de urgência, autoriza os pagamentos...

Muito simpático. Nem tinha esta imagem 
do Presidente do CRECI, achava que ele 
não entendia nada de nossa profissão.

É. É muita dedicação para manter tudo em ordem. Mas o 
presidente não está sozinho. Tem toda a diretoria. 1ºs e 2ºs 
vice-presidentes, diretores-secretários, diretores-tesoureiros 
e outros diretores*. Eles que definem as políticas administra-
tivas e deliberam sobre os temas sugeridos pelo Presidente.

Vamos entrar rapidinho...
Alguns 

minutos 
depois...

Mas ele e toda diretoria também são corretores! Para a visita ficar completa você 
deveria passar na fiscalização, afinal é lá que está toda equipe de fiscalização que 

tem uma função tão importante: de fiscalizar quem está irregular e garantir a 
valorização da profissão. 

Além disso, ainda tem a Secretaria Executiva, a Secretaria Administrati-
va, Secretaria Financeira, a Assessoria Jurídica, Assessoria de Comunica-
ção, Assessoria Contábil, a Superintendência, as comissões e o plenário, 

composto por 54 conselheiros. Sendo que 27 efetivos e 27 suplentes. 
Todos corretores de imóveis conforme Art.12 da Lei 6.530/12.*

 Eles elegem o Presidente e diretores, 
os integrantes do Conselho Fiscal, os 

representantes junto ao COFECI*, 
julgam processos administrativos e dis-
ciplinares, cumprem e fazem cumprir 
as resoluções do COFECI, analisam e 

julgam as contas, entre outros pontos.

É muita gente! E o que 
fazem estes conselheiros?

E quem escolhe os 
conselheiros?

Importante isso! 

*Além dos diretores especificados existem a diretoria de eventos, diretoria para 
assunstos habitacionais, diretoria pedagógica e a diretoria para assuntos legislativos.

*Art.12 da Lei 6.530/12: Somente poderão ser membros do CRECI com inscrição principal na 
jurisdição há mais de 2 anos e que não tenham sido condenados por infração disciplinar.

Pois é, você precisa conhecer o Regimento Interno do 
CRECI. Venha ver onde acontecem as plenárias, e você 

sabia que elas são públicas?

Vocês, corretores de imóveis. O mandato é de 3 anos. Nunca votou? Pois sai-
ba que o voto é obrigatório. Pelo menos a partir de agora, com seus dados 
atualizados, você poderá receber melhor as comunicações. Ah! E, por favor, 
tem o site, né? Não custa dar uma olhadinha uma horinha durante o dia.

Puxa! Achava que muita 
coisa era obrigação do 

presidente!  

E o CRECI ainda está presente 
em 9 municípios do interior 
da Bahia, de maneira estra-
tégica com delegacias fixas 
sendo 5 delas com agente 
fiscal permanente no local.

É, nós temos estrutura aqui!

Falou certo! Nós! O CRECI é 
feito pelo corretor de imóveis 
e também você deve partici-
par das comissões**! Cada 

uma com suas funções.
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Bem, Colibri, o dever me chama! 
Preciso mostrar um apartamento para 
um cliente. Gostei da visita. Acho que 
deveríamos sempre participar, e estar 

presentes no CRECI.

Que bom que gostou! Mas saiba que o 
CRECI estará sempre presente na vida 
do corretores de imóveis, defendendo a 
profissão e lutando por sua valorização. 
O CRECI é o fator que une toda a classe 
de corretores de imóveis e sempre está a 
favor de você. Sempre seguindo o nosso 
lema: “CRECI - Trabalho e Fiscalização, 

Segurança para Sociedade”.

Vamos voltar ao 
trabalho!

Fim...

Tchau pessoal!
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Art. 1º - Este Código de Ética Profissional tem por obje-
tivo fixar a forma pela qual deve se conduzir o Corretor de 
Imóveis, quando no exercício profissional.
Art. 2°- Os deveres do Corretor de Imóveis compreendem, 
além da defesa do interesse que lhe é confiado, o zelo do 
prestígio de sua classe e o aperfeiçoamento da técnica 
das transações imobiliárias.
Art. 3°- Cumpre ao Corretor de Imóveis, em relação ao ex-
ercício da profissão, à classe e aos colegas:
I - considerar a profissão como alto título de honra e não 
praticar nem permitir a prática de atos que comprometam 
a sua dignidade;
II - prestigiar as entidades de classe, contribuindo sem-
pre que solicitado, para o sucesso de suas iniciativas em 
proveito da profissão, dos profissionais e da coletividade;
III - manter constante contato com o Conselho Regional 
respectivo,procurando aprimorar o trabalho desse órgão;
IV - zelar pela existência, fins e prestígio dos Conselhos 
Federal e Regionais, aceitando mandatos e encargos que 
lhes forem confiados e cooperar com os que forem investi-
dos em tais mandatos e encargos;
V - observar os postulados impostos por este Código, ex-
ercendo seu mister com dignidade;
VI - exercer a profissão com zelo, discrição, lealdade e 
probidade,observando as prescrições legais e regulamen-
tares; VII - defender os direitos e prerrogativas profissionais 
e a reputação da classe;
VIII - zelar pela própria reputação mesmo fora do exercício 
profissional;
IX - auxiliar a fiscalização do exercício profissional, cuidan-
do do cumprimento deste Código, comunicando, com dis-
crição e fundamentadamente, aos órgãos competentes, 
as infrações de que tiver ciência;
X - não se referir desairosamente sobre seus colegas;
XI - relacionar-se com os colegas, dentro dos princípios de 
consideração,respeito e solidariedade, em consonância 
com os preceitos de harmonia da classe;
XII - colocar-se a par da legislação vigente e procurar di-
fundi-la a fim de que seja prestigiado e definido o legítimo 
exercício da profissão.
Art. 4º - Cumpre ao Corretor de Imóveis, em relação aos clientes:
I - inteirar-se de todas as circunstâncias do negócio, antes 
de oferecê-lo;
II - apresentar, ao oferecer um negócio, dados rigorosa-
mente certos,nunca omitindo detalhes que o depreciem, 
informando o cliente dos riscos e demais circunstâncias 
que possam comprometer o negócio;
III - recusar a transação que saiba ilegal, injusta ou imoral;
IV - comunicar, imediatamente, ao cliente o recebimento de 
valores ou documentos a ele destinados;
V - prestar ao cliente, quando este as solicite ou logo que 
concluído o negócio, contas pormenorizadas;
VI - zelar pela sua competência exclusiva na orientação 
técnica do negócio, reservando ao cliente a decisão do 
que lhe interessar pessoalmente;
VII - restituir ao cliente os papéis de que não mais necessite;
VIII - dar recibo das quantias que o cliente lhe pague ou 
entregue a qualquer título;
IX - contratar, por escrito e previamente, a prestação dos 
serviços profissionais;
X - receber, somente de uma única parte, comissões ou com-
pensações pelo mesmo serviço prestado, salvo se, para pro-
ceder de modo diverso, tiver havido consentimento de todos 
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os interessados, ou for praxe usual na jurisdição.
Art. 5° - O Corretor de Imóveis responde civil e penalmente 
por atos profissionais danosos ao cliente, a que tenha 
dado causa por imperícia, imprudência,negligência ou 
infrações éticas.
Art. 6º - É vedado ao Corretor de Imóveis:
I - aceitar tarefas para as quais não esteja preparado ou 
que não se ajustem às disposições vigentes, ou ainda, que 
possam prestar-se a fraude;
II - manter sociedade profissional fora das normas e pre-
ceitos estabelecidos em lei e em Resoluções;
III - promover a intermediação com cobrança de “over-price”;
IV - locupletar-se, por qualquer forma, a custa do cliente;
V - receber comissões em desacordo com a Tabela 
aprovada ou vantagens que não correspondam a serviços 
efetiva e licitamente prestados;
VI - angariar, direta ou indiretamente, serviços de qualquer 
natureza,com prejuízo moral ou material, ou desprestígio 
para outro profissional ou para a classe;
VII - desviar, por qualquer modo, cliente de outro Corretor 
de Imóveis;
VIII - deixar de atender às notificações para esclarecimento 
à fiscalização ou intimações para instrução de processos;
IX - acumpliciar-se, por qualquer forma, com os que ex-
ercem, ilegalmente, atividades de transações imobiliárias;
X - praticar quaisquer atos de concorrência desleal aos colegas;
XI - promover transações imobiliárias contra disposição 
literal da lei;
XII - abandonar os negócios confiados a seus cuidados, 
sem motivo justo e prévia ciência do cliente;
XIII - solicitar ou receber do cliente qualquer favor em troca 
de concessões ilícitas;
XIV - deixar de cumprir, no prazo estabelecido, determina-
ção emanada do órgão ou autoridade dos Conselhos, em 
matéria de competência destes;
XV - aceitar incumbência de transação que esteja entreg-
ue a outro Corretor de Imóveis, sem dar-lhe prévio conhe-
cimento, por escrito;
XVI - aceitar incumbência de transação sem contratar 
com o Corretor de Imóveis, com que tenha de colaborar 
ou substituir;
XVII - anunciar capciosamente;
XVIII - reter em suas mãos negócio, quando não tiver 
probabilidade de realizá-lo;
XIX - utilizar sua posição para obtenção de vantagens 
pessoais,quando no exercício de cargo ou função em 
órgão ou entidades de classe;
XX - receber sinal nos negócios que lhe forem confiados 
caso não esteja expressamente autorizado para tanto.
Art. 7º - Compete ao CRECI, em cuja jurisdição se encon-
trar inscrito o Corretor de Imóveis, a apuração das faltas 
que cometer contra este Código, e a aplicação das penali-
dades previstas na legislação em vigor.
Art. 8º - Comete grave transgressão ética o Corretor de 
Imóveis que desatender os preceitos dos artigos 3º, I, V, VI 
e IX; 4º, II, III, IV, V,VII, VIII, IX e X; 6º, I, III, IV, V, VI, VII, VIII, IX, 
X, XI, XII,XIII, XIX e XX, e transgressão de natureza leve o 
que desatender os demais preceitos deste Código.
Art. 9º - As regras deste Código obrigam aos profissionais 
inscritos nos Conselhos Regionais.
Art. 10 - As Diretorias dos Conselhos Federal e Regional 
promoverão a ampla divulgação deste Código de Ética.

Brasília-DF, 25 de junho de 1992

WALDYR FRANCISCO LUCIANO
Presidente

RUBEM RIBAS
Diretor 1º Secretário
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